
DADOS ESTATÍSTICOS SÔBRE O CONSUMO DE
HERBICIDAS NO BRASIL 1958-1965

M. Pnvi,tNt 1<. NAGAI C). LOIIAI.\NN

A ínti'odução de hei'bicadas no Brasil iniciou-se pi'àticamente
em 1958, com um valor' de impor'ração de U$ 142.316 e nestes úl-
timos sete anos houve u[n aumento significativo, alcançando en]
1965 o valor de U$ 488.318.

Em i'elação aos demais defensivos impor'fados (inseticidas e
fungicidas), a pai'ticipação dos herbicidas eln 1958 era de ],2cã
passando em 1965 a 3,7qâ

Se convidei'ai'mos o consumo de herbicidas em t'elação aos
demais defensivos agt'ícolas nos ouvi'os países, principalmente
E.U.A. e Eut'opa, vel'emos que estamos no início do uso de pi'o-
dutos químicos para o combate às ervas daninhas.,

Entretanto, a nossa estatística tel)de sempl'e a acompanhai'
a evolução estrangeil'a, emboi'a com alguns anos de ati'aso e tudo
faz cl'el' que o consumo de hei'bicadas no Brasil está fadado a
ocupam', nestes próximos anos, um lugar de destaque ente'e os de-
fensivos agrícolas em geral.

Dente'o do pl'óximo quinquénio pode-se estimei' que alcança
remos cifras acima de dois milhões de dólares.

Pai'a esc]ai'ecei' a inti'odução de hei'bicidas no ]3i'anil, damos
a seguia' todos os dados i'efei'entes à impor'tição dêstes pt'odu-
tos, a ])at'tii' de 1958, poi' fii'mas e pz'odutores em todo o muncto.

O setoi' agi'íco]a i'epresentai'á o maior' potencial de consumo
de hei'bicadas, com o pt'ogi'esmo da técnica nas clivei'sas culturas,
uma vez que êste campo representa uma át'ea muito maior' do
que a il-Ldustrial.

1 Engenheiro Aõol'gnomo. Agromax Agricultura e Pecuária Ltda. São Paulo, SP
2 Engenheiro Agrónomo, Cooperativa .\grícola dc Cona São Paulo, SP.
3 Pesquisa de Alargado -- São Paulo, SP



A aplicação pol' 'çia aéi'ea, inti'oduzida no Rio Gi'ande do
Sul. decentemente, na cultui'a do tt'igo, é um fatal' decisivo pai'a
o aumento do seu consumo.
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de hei'bica(ta em maior' escala.

no uso de hei'bicidas.

do pelo uso de tais
se.ja e hol'taliças.

Aluitas outras culturas, poi
pi'odutos,

outt'o lado, estão se intei'essan-
pt'inclpalmente amendoim, cítt'us,

A propagação do uso de hel'bicidas eln ái'eas,industlials foi
mais i'ápida devido à mentalidade de seus empa'esai'tos.

O fatos' social e a escassez de mão de obt'a letal'am as gt'an-
des oi'ganizações a solucionar' o pi'oblema de el'vas daninhas comi
o uso de herbicidas.
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i'a a sua limpeza.

técnica.
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bi'e a pt'oclução agi'ícola nacional.
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Inglaterra

blal' & Baker

Ciop. Prot.

l.c.l. 626

626

1.60S

S75

875

428

428

13.608

15.216

Holanda

Desconhecido

213.995Total

Como participam os forllecedores estrangeiros de Hlerbicidas no Brasil

Percentagem ]lo valor total CIF.

Fornecedore
Anos

1959 1958 l 1960 i 1961 l 1962

20,4 27,0 25,1 2,8 12,4

1963 l 1964 i 196s

l
2

3

4

5

Du Pont

Eli Lílly

Rohm .& Haas

Bayei'

Do'wl

Amchem

Geigy

Shell

Stauffer

Outros

16,9 l0,8 38,1

19,5

17,5

6,2

5,6

3,3

1,0

9,3

49,6

13,7

4,4

42,2

6,0

]5,3'

27,1

7,7

49,1

1,0

1.4

19,6

26,6

21,1

8,8

31,8

33.8

19,8

26,1

13,9

42,3'

l0,2

23,0

6

7

8

9

10

25,115,3

11,2

1,0

1,50,5

4,4

3,4 3.6

1,1

0.4
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Produtos 1963 1964   1965  
           
2,4-D 3).05 29,3t   16,69b  
2.4,3-T 14,2rb lO,l$c   1.2 9b  
Derivados de t'raia 16,9% 11,3(   39,4%  
Simazin + Gesaprim 15.4Çb 1.4'L   0,09b  
atam F-3+ ]3,8% 26.1'      
TCA -- DowPon   LI,7(   0, o Ç 8  
Dinitros L.5Sb S,098   o,o%  
Treflan 0,0' [),o r   IS.7çâ  
Paraquat o,09â o,o%   2.6  
Outros 1,1çb 7,19b   4,7qc  


